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1) Rio de Janeiro, 1997. Nascimento (Wagner Moura), capitão da Tropa de Elite do Rio, é designado para chefiar uma das equipes que tem como missão "apaziguar" o Morro do Turano por um motivo que ele considera insensato. Mas ele tem que cumprir as ordens enquanto procura por um substituto. Sua mulher, Rosane (Maria Ribeiro), está no final da gravidez e todos os dias lhe pede para sair da linha de frente do batalhão. Pressionado, o capitão sente os efeitos do estresse. Neste clima, é chamada para mais uma emergência num morro. Em meio a um tiroteio em um baile funk, Nascimento e sua equipe têm que resgatar dois aspirantes a oficiais da PM: Neto (Caio Junqueira) e Matias (André Ramiro). Ansiosos por entrar em ação e impressionados com a eficiência de seus salvadores, os dois se candidatam ao curso de formação da Tropa de Elite.

2) Chiavenatto, Idalberto. Administração - Teoria, Processo e Prática - 4ª Ed. Campus.RJ, 2006. 
O livro apresenta uma abordagem atual e moderna do ensino da Administração, objetivando a valorização do conhecimento para a próxima década. O livro apresenta uma abordagem atual e moderna do ensino da Administração, objetivando a valorização do conhecimento para a próxima década. A Administração não se resume mais a um simples processo cíclico e linear de planejar, organizar, dirigir e controlar toda a atividade organizacional. Ela é muito mais do que isso, como veremos neste livro. Apesar de ser uma das mais jovens ciências da humanidade – mais nova que a sociologia, psicologia e da física quântica – a Administração já mostrou daquilo que é capaz. Na verdade, muito do que aconteceu no século passado – e o século 20 é considerado o século da Administração – em termos de criação de riqueza e do espetacular aumento da qualidade de vida das sociedades mais avançadas se deveu ao forte impulso provocado pela Administração.

3) ..................................................................  Qual o título deste resumo?

'O .....................................' venceu diversos prêmios internacionais. Longa uruguaio é co-dirigido por César Charlone, de 'Cidade de Deus'. [image: image2.jpg]


Fronteira entre dois países. De um lado, miséria, subemprego, desespero. Do outro, a esperança. Não, não é mais um filme sobre as relações nem sempre amistosas entre os EUA e o México. Fime de Enrique Fernández e César Charlone, fala de uma fronteira geograficamente mais próxima, mas estranhamente muito menos conhecida: Brasil e Uruguai.O ano é 1988. E a pequenina cidade de Melo, no lado uruguaio, se prepara para o momento mais célebre de sua pacata existência: a visita do de João Paulo II. Toda a vizinhança se enche de esperança que uma horda de brasileiros vai atravessar a fronteira e invadir as suas ruas esburacadas e de terra batida. Com essa multidão, eles poderão vender centenas de chorizos, choripán, de hambúrgueres, e, claro, muita bebida para acompanhar. Para se diferenciar dos amigos e atender a demanda, o idealista e sonhador Beto (César Trancoso) planeja construir um banheiro. Simples, prático e inusitado. Mas o dinheiro é tão curto, que ele não sabe como vai levantar as quatro paredes, fechar o teto e finalizar com a porta e a louça. Para apoiá-lo, Beto tem a mulher, a realista e apaixonada Carmen (Virginia Mendez), a filha, Sílvia (Virginia Ruiz), que quer se tornar uma jornalista, e o amigo Valvulina (Mario Silva), um dos que decide montar uma barraquinha para faturar com los brasileños.
4) Motoqueiros Selvagens (por Vinicius Vieira): Se o filme de terror tem como principal objetivo assustar as platéias dos cinemas e os dramas para emocionar, as comédias, nessa lógica, são feitas para provocar risos. Tendo isso em mente, “Motoqueiros Selvagens” alcança seu objetivo muito bem, e te propicia 90 minutos de muitas gargalhadas. No filme, Doug (Tin Allen), dentista e pai de família preocupado com seu colesterol, Woody (John Travolta), bem sucedido, casado com a modelo gostosona, Bobby (Martin Lawrence) dominado pela esposa e Dudley (Willian H. Macy) nerd de carteirinha, sem vida social fora dos computadores, são quatro amigos quarentões que resumem suas aventuras a uma vez por semana colocarem suas jaquetas de couro subirem em suas motos e irem juntos a um bar tomarem cerveja como verdadeiros motoqueiros selvagens, emblema costurado por uma das esposas em suas jaquetas para criar a “gangue” deles, muito aquém de seus tempos de juventude.Tentando sair da rotina, os quatro resolvem então sair em uma viagem de motocicleta para cruzar o país, ao melhor estilo “Sem Destino”, indo para onde o vento levar, até a hora que dão de cara com uma verdadeira gangue de motoqueiros e acabam sendo perseguidos por eles. A grande sacada do roteiro é não bater na tecla “estamos muito velhos para isso”, pelo contrário, criar personagens que, até ridiculamente, acham que estão até novos demais, e acabam se metendo nas maiores enrascadas. Com um humor que, além de ser cheio de citações e homenagens a outros filmes, consegue explorar bem as personalidades de cada personagem, os aproximando do público, o filme provavelmente vai agradar melhor um público mais experiente e masculino, mas não deixará ninguém de fora, quem não rir por se encaixar, vai rir simplesmente por ser um filme muito engraçado. Mesmo com um final correto, sem muitas surpresas, ele vale o ingresso pela participação especialíssima da lenda Peter Fonda. “Motoqueiros Selvagens” é filme até certo ponto totalmente descartável, mas que agrada em cheio o público que está cansado de flatulências e deformidades das comédias que vem aparecendo por aí.
